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MUDANÇA CLIMÁTICA

Ventos fortes causam 
mortes e destruição

Ao menos cinco pessoas perdem suas vidas em virtude das rajadas que chegaram a 124,9 km/h nos estados de SP e RJ. 
Governo anuncia plano de R$ 1,335 bilhão destinado a medidas preventivas para enfrentar os efeitos do El Niño

O
s fortes ventos que atin-
giram, ontem, o Sudeste 
do país deixaram ao me-
nos cinco mortos e várias 

pessoas feridas. Houve quedas de 
árvores e postes; destelhamentos; 
falta de energia e interrupções no 
transporte público.

No estado de São Paulo, foram 
registradas três mortes. Em San-
tos, um homem em situação de rua 
morreu atingido por uma árvore. 
Em Cesário Lange, Região Metro-
politana de Sorocaba, outra árvo-
re caiu sobre um carro, matando o 
motorista. Já em São Sebastião, um 
pescador morreu após o naufrágio 
de uma embarcação. 

No Rio de Janeiro, houve duas 
mortes provocadas pela queda de 
um muro, no bairro de Santa Tere-
sa, e uma pessoa está desaparecida.

As rajadas chegaram a 124,9 
km/h no interior de São Paulo e ul-
trapassaram os 100 km/h no litoral. 
As operações do Porto de Santos fo-
ram paralisadas por mais de quatro 
horas e as travessias de balsas entre 
Santos e Guarujá e entre Ilhabela 
e São Sebastião foram suspensas. 

Na capital paulista, dezenas de 
milhares de imóveis ficaram sem 
luz e vários voos foram cancelados 
nos aeroportos.

No Rio de Janeiro, o cenário 
foi semelhante, diversos bairros 
Janeiro ficaram sem luz. Equipes 
do Corpo de Bombeiros do Estado 
do Rio de Janeiro foram aciona-
das para 26 salvamentos de pes-
soas. A corporação registrou ain-
da quatro desabamentos e preci-
sou atender a 30 ocorrências de 
cortes de árvores.

A concessionária de energia 
Light declarou que uma ocorrência 
externa ao sistema afetou o forne-
cimento de energia em áreas de to-
da a cidade. “Nossas equipes estão 
atuando para restabelecer o serviço 
o mais breve possível”, declarou a 
companhia. O funcionamento das 
três linhas do metrô foi interrom-
pido às 16h40, segundo a conces-
sionária Metrô Rio. 

Segundo a Infraero, o Aeroporto 
Santos Dumont suspendeu as ope-
rações às 16h52 e permaneceu sem 
funcionar à noite. Já no Aeropor-
to Internacional do Rio de Janei-
ro (Galeão), quatro voos que iriam 
pousar foram encaminhados para 
outros aeroportos.

Os impactos da ventania leva-
ram a Prefeitura do Rio de Janei-
ro a decretar Estágio Dois em uma 
escala de níveis de atenção que vai 
de um a cinco, o que significa que 
há riscos de ocorrências de alto im-
pacto na cidade. O Centro de Ope-
rações da Prefeitura contabilizou a 
queda de 25 árvores. 

Prevenção

No mesmo instante em que as 
rajadas de vento afetavam os esta-
dos do Rio de Janeiro e São Pau-
lo, o governo federal anunciou, on-
tem, um plano de R$ 1,335 bilhão 
para ações de prevenção e respos-
ta aos efeitos do fenômeno climá-
tico El Niño. Durante reunião mi-
nisterial convocada pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, a minis-
tra-chefe da Casa Civil, Miriam Bel-
chior, afirmou que há alta probabi-
lidade de o país enfrentar um even-
to de forte intensidade e detalhou 
os riscos previstos para cada região.

Para reduzir os impactos do fe-
nômeno, o governo lançou um pla-
no coordenado pela Sala de Situa-
ção do El Niño, integrada por 24 
ministérios e órgãos federais res-
ponsáveis pelo monitoramento cli-
mático, gestão de riscos, defesa ci-
vil, abastecimento, saúde, energia 
e combate a incêndios.

Do total de R$ 1,335 bilhão pre-
visto, R$ 998 milhões serão desti-
nados a ações de abastecimento 
de alimentos, segurança alimentar, 
saúde e monitoramento hidrológi-
co. Outros R$ 337 milhões corres-
pondem ao crédito extraordinário 
autorizado pela Medida Provisória 
nº 1.367/2026 para fiscalização am-
biental e prevenção e combate aos 
incêndios florestais.

A maior parte dos recursos se-
rá aplicada na formação de esto-
ques públicos de alimentos. O pla-
no prevê R$ 850 milhões para aqui-
sição de 180 mil toneladas de mi-
lho e 310 mil toneladas de arroz. 
Também estão reservados R$ 65 
milhões para compra e distribui-
ção de 350 mil cestas de alimentos 
destinadas a povos indígenas, qui-
lombolas, ribeirinhos, extrativistas, 
pescadores artesanais e agriculto-
res familiares.

Outros R$ 13 milhões serão dire-
cionados ao Programa de Aquisição 
de Alimentos (PAA), com atendimen-
to previsto para 21,6 mil agricultores 
da Região Norte. Na saúde, serão in-
vestidos R$ 45 milhões nos Centros 
de Informação em Saúde e Clima e 
na Força Nacional do SUS (ForSUS), 
além de R$ 25 milhões para monito-
ramento dos níveis dos rios.

Na área ambiental, os R$ 337 
milhões serão empregados em 
monitoramento, mobilização de 
equipes, compra de equipamen-
tos, apoio logístico e demais ações 
operacionais voltadas à fiscalização 
ambiental e ao combate aos incên-
dios florestais.

Miriam Belchior afirmou que 
as medidas fazem parte de uma 
estratégia mais ampla adotada 
desde o início do atual governo 
para fortalecer a resposta a even-
tos climáticos extremos. Entre as 

 » FERNANDA STRICKLAND
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A forte rajada de vento atingiu o Alto Tietê,em SP, derrubando muros

 Defesa Civil de SP

A Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária (Anvisa) aprovou, on-
tem, o registro de cinco novos me-
dicamentos injetáveis à base de 
semaglutida sintética para o tra-
tamento de adultos com diabetes 
mellitus tipo 2. A medida amplia a 
oferta de medicamentos da classe 
dos agonistas do receptor de GLP-
1 e ocorre em meio ao aumento das 
apreensões de produtos para ema-
grecimento comercializados de for-
ma irregular no país.

Os novos medicamentos foram 

registrados por comparação ao 
Ozempic e são indicados para pa-
cientes adultos com diabetes tipo 2 
insuficientemente controlado, co-
mo complemento à dieta e à prá-
tica de exercícios físicos, quando 
o uso da metformina não é reco-
mendado por contraindicação ou 
intolerância.

As canetas aprovadas são Owo-
zy, da Ávita Care Importação e Dis-
tribuição de Produtos Ltda.; See-
masun, da Sun Farmacêutica do 
Brasil Ltda.; Zempneo, da Brain-
farma Indústria Química e Farma-
cêutica S.A.; Semavy, da Cosmed 

Indústria de Cosméticos e Medica-
mentos S.A.; e Orsema, da Ranbaxy 
Farmacêutica Ltda.

Atualmente, 68% das solicita-
ções de registro de medicamentos 
injetáveis para obesidade e dia-
betes em análise na Anvisa cor-
respondem a produtos sintéticos. 
O crescimento é atribuído ao de-
senvolvimento da tecnologia de 
produção sintética do GLP-1, em 
2022, e ao vencimento de paten-
tes de medicamentos da categoria.

Para o presidente da Socieda-
de Brasileira de Endocrinologia 
e Metabologia (SBEM), Neuton 

Dornelas, a ampliação da ofer-
ta tende a aumentar o acesso aos 
tratamentos e reduzir os custos 
para os pacientes. “Tais liberações 
vão ampliar a oferta dos medica-
mentos, certamente reduzir preço 
e, com isso, espera-se reduzir ou 
acabar com o contrabando da se-
maglutida”, afirmou.

Segundo Dornelas, a chegada 
dos novos produtos também po-
de ampliar o acesso ao tratamento 
por meio da rede pública de saúde.

*Estagiário sob a supervisão de 
Edla Lula
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ações destacadas está a amplia-
ção das equipes federais de com-
bate a incêndios.

Além das ações emergenciais, o 
governo informou que mantém in-
vestimentos estruturantes em se-
gurança hídrica, prevenção de in-
cêndios, defesa civil e saúde. En-
tre eles estão recursos do Novo PAC 
para obras de abastecimento de 
água nas regiões Norte e Nordes-
te, investimentos do Fundo Ama-
zônia em equipamentos para com-
bate ao fogo, reforço da Operação 
Carro-Pipa, ampliação da atuação 

da Defesa Civil e instalação de Cen-
tros de Informação em Saúde e Cli-
ma em todas as regiões do país.

Segundo a ministra, os estudos 
elaborados por especialistas e por 
diferentes ministérios indicam que 
os efeitos do El Niño serão distintos 
conforme a localização. 

“Em cada região, os efeitos do 
El Niño são diferentes. No Norte 
e no Nordeste, a tendência é se-
ca. No Centro-Oeste e o Sudeste, é 
atraso das chuvas. E no Sul, é chu-
va acima da média”, afirmou Mi-
riam Belchior.

No Norte, o governo prevê redu-
ção da disponibilidade de água pa-
ra consumo e produção, piora da 
navegabilidade dos rios por causa 
da diminuição da vazão, aumento 
do risco de incêndios, possibilida-
de de isolamento de comunidades 
e dificuldades no abastecimento de 
água, combustíveis e alimentos en-
tre agosto e dezembro.

Já no Nordeste, a principal 
preocupação está nas áreas agrí-
colas do Matopiba — região que 
engloba partes do Maranhão, To-
cantins, Piauí e Bahia — onde a 

estiagem poderá comprometer a 
produção agrícola.

Para o Sudeste, o governo pro-
jeta maior risco de incêndios flo-
restais e ocorrência de ondas de 
calor entre setembro e dezem-
bro. No Centro-Oeste, os princi-
pais impactos esperados são in-
cêndios e prejuízos às áreas pro-
dutivas entre julho e outubro. No 
Sul, o cenário previsto é de chuvas 
acima da média, aumentando o 
risco de enchentes e deslizamen-
tos de terra até o fim do ano. (Com 
agências de notícias)


